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A rainha Lyssera Vyrnath ascende ao trono de Eldragor como uma chama que consome tudo em seu caminho. Nascida em exílio, filha de uma casa caída, Lyssera foi forjada em um cadinho de dor e humilhação. Criança, viu sua mãe ser queimada viva por homens que temiam o poder das mulheres; adolescente, foi vendida como moeda de troca a um senhor de guerra cruel, cujo toque deixou cicatrizes que ninguém vê. Mas dentro dela ardia uma centelha inquebrável — um fogo que não apenas sobreviveu, mas aprendeu a devorar.

Lyssera não chegou ao trono por direito de nascimento, mas por uma trilha de sangue, mentiras e pactos sombrios com forças antigas. Cada passo de sua ascensão foi uma batalha contra um mundo que a queria acorrentada: nobres que a chamavam de bastarda, sacerdotes que a julgavam herética, e aliados que escondiam adagas sob promessas. Como uma rainha inspirada por Daenerys Targaryen, Lyssera é tanto salvadora quanto destruidora, uma visionária que sonha com um reino unificado, mas cuja fúria ameaça incendiá-lo. Seus dragões, despertados de eras de sono, são extensões de sua alma — belos, leais e implacáveis.
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Caros leitores,

É com uma mistura de orgulho e rever’ência que apresento O Jogo da Rainha, uma jornada épica que nasceu nas sombras de um mundo opressivo e cresceu sob as chamas de uma revolta inquebrável. Esta é a história de Lyssera Vyrnath, uma mulher forjada na dor, no ódio e na determinação, que desafiou reis, patriarcas e até sua própria família para erguer Eldragor como um farol de liberdade. Em suas páginas, vocês encontrarão não apenas batalhas de fogo e aço, mas também o peso do sacrifício, a solidão da liderança e a luta por um legado que transcende o próprio coração.

O Jogo da Rainha é mais que uma fantasia épica; é um espelho das forças que nos moldam — a vingança que nos consome, o amor que nos despedaça, e a esperança que nos redime. Lyssera, com sua adaga e seu dragão Vyrath, é uma figura que carrega a fúria de um mundo injusto e a coragem de mudá-lo, mesmo ao custo de tudo o que amava. Sua jornada, desde uma menina exilada até a Rainha do Fogo que incendiou reinos e sacrificou sua irmã Myrra, reflete a luta universal contra a opressão e a busca por um propósito maior. Eldragor, a cidade que ela construiu e deixou para trás, é o testemunho de que o fogo, embora destrutivo, pode acender a luz de um novo amanhã.

Escrever esta obra foi uma jornada tão intensa quanto a de Lyssera, e não teria sido possível sem o apoio de uma equipe que acreditou em sua chama. À Kingston Press, meu mais profundo agradecimento por abraçar esta história e transformá-la em realidade, com uma dedicação que reflete a força de Eldragor. A Julie Holiday, revisora cuja atenção aos detalhes trouxe clareza e profundidade a cada palavra, minha gratidão eterna por polir esta narrativa sem apagar seu fogo. A Breno Amaral, diretor criativo que enxergou a alma de Lyssera e guiou a visão artística desta obra, agradeço por dar vida ao mundo de Eldragor com paixão e precisão. E a Diego Bortoli, cujo talento na capa, criado com o Canva, capturou a essência da Rainha do Fogo em uma imagem que pulsa com força e mistério, meu reconhecimento por tornar este livro um portal visual para sua história.

Agradeço também aos leitores que mergulharão nestas páginas, enfrentando com Lyssera as chamas da vingança, o peso do sacrifício, e a promessa de redenção. Que a história dela os inspire a encontrar sua própria luz, mesmo nas sombras mais escuras. Que o rugido de Vyrath ecoe em seus corações, e que Eldragor, a Cidade da Luz, seja um lembrete de que o fogo de uma alma pode mudar o mundo.

Com gratidão e reverência,
Vitor Zindacta
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As chamas não apenas queimam; elas gravam no coração o peso de tudo o que se perde.


As chamas lambiam o céu como serpentes famintas, devorando a madeira da pira onde a mãe de Lyssera gritava. A menina, com apenas oito anos, estava de joelhos na terra fria, os pulsos presos por cordas ásperas que cortavam sua pele. O ar cheirava a fumaça e carne queimada, um fedor que se agarrava à garganta como uma maldição. A multidão ao redor, um mar de rostos duros e olhos acusadores, entoava preces a um deus que Lyssera nunca compreendera. “Bruxa”, gritavam. “Herética”. Mas para Lyssera, a mulher na pira não era nada disso. Era apenas sua mãe — a única que a abraçara em noites de fome, que cantara canções antigas sobre dragões e fênixes, que prometera um dia levá-la para além das muralhas de Eldragor.

O conselho patriarcal, envolto em mantos negros, observava do alto de um estrado. Seus rostos eram máscaras de pedra, mas Lyssera via o brilho de satisfação em seus olhos. Eles não queimavam uma mulher; queimavam uma ideia — a ideia de que uma mulher podia ser mais que um peão em seus jogos de poder. O pai de Lyssera, Lorde Varneth, estava entre eles, os cabelos grisalhos esvoaçantes ao vento, o olhar desviado. Ele não a encarava. Não desde que a arrastara de casa, acusando-a de trazer desgraça à família por “herdar o veneno da mãe”. Lyssera queria gritar, mas sua voz era um nó preso na garganta. Queria correr, mas as cordas a mantinham no lugar. Tudo o que podia fazer era assistir enquanto as chamas engoliam o último fragmento de sua infância.

Os gritos de sua mãe cessaram, substituídos pelo crepitar da madeira. A multidão se calou, e o silêncio era pior que os insultos. Lyssera sentiu algo dentro de si se quebrar, como um galho seco sob o peso de uma bota. Não era apenas dor; era uma raiva crua, uma semente plantada naquele momento, que germinaria em algo que nem ela mesma podia prever. Um dos sacerdotes se aproximou, a túnica arrastando na poeira. “Você viu o destino das hereges”, disse, a voz grave como o trovão. “Lembre-se disso, menina, ou acabará como ela.” Lyssera ergueu o rosto, os olhos marejados, mas não de lágrimas — de fúria. Ela não respondeu. Não precisava. A promessa estava em seu olhar: ela não esqueceria.

Os dias que se seguiram foram um borrão de fome e solidão. Lorde Varneth, incapaz de sustentar a casa após anos de dívidas, abandonou Lyssera em uma vila esquecida nas franjas de Eldragor. A mansão da família, outrora um símbolo de poder, era agora uma ruína de pedra rachada e telhados desabados. Lyssera dormia em um canto do salão principal, onde o vento uivava pelas janelas quebradas. Seu pai raramente aparecia, e quando o fazia, trazia o cheiro de vinho e a raiva de um homem derrotado. “Você é uma maldição”, ele cuspia, as palavras tão afiadas quanto as cordas que a prenderam na execução. “Se não fosse por você, ela ainda estaria viva.” Lyssera não sabia se ele falava da mãe ou da fortuna da família. Talvez ambos.

Aos poucos, ela aprendeu a sobreviver. Roubava maçãs podres do mercado, escondia-se em becos quando os guardas passavam, e coletava pedaços de tecido para se aquecer nas noites frias. Mas a vila não era gentil com uma criança sozinha, especialmente uma marcada pelo estigma de uma “mãe bruxa”. As outras crianças a evitavam, ou pior, jogavam pedras. “Filha do demônio”, gritavam. Lyssera não se defendia. Guardava cada insulto, cada golpe, como lenha para o fogo que crescia dentro dela. À noite, deitada sob as estrelas, ela repetia as canções da mãe, as histórias de dragões que voavam livres e de uma fênix que renascia das cinzas. Essas histórias eram sua única âncora, o único lembrete de que havia algo além da miséria.

Um dia, enquanto vasculhava o mercado em busca de comida, Lyssera encontrou um amuleto entre os destroços de uma barraca abandonada. Era uma pedra negra, do tamanho de um ovo de pardal, com veios dourados que pareciam pulsar sob a luz. Quando a tocou, uma onda de calor percorreu seus dedos, e por um instante, ela ouviu um sussurro — não uma voz, mas um sentimento, como se algo antigo a observasse. Ela o escondeu sob a túnica, o coração disparado. Naquela noite, sonhou com chamas, mas não as chamas da pira. Eram chamas vivas, que dançavam ao seu comando, que prometiam poder e vingança.

Os sonhos começaram a mudar Lyssera. Ela se tornou mais ousada, mais astuta. Aprendeu a enganar os mercadores, a desviar moedas com dedos rápidos, a ouvir conversas nos becos para saber quando os guardas patrulhavam. Mas também se tornou mais solitária. A vila, com suas ruas lamacentas e rostos desconfiados, era um lembrete constante de que ela não pertencia a lugar algum. O amuleto, agora pendurado em um cordão contra seu peito, era seu único companheiro. Às vezes, ela o segurava e imaginava que falava com a mãe, que pedia conselhos que nunca vinham.

Quatro anos se passaram, e Lyssera, agora com 12 anos, era uma sombra magra e de olhos afiados. Sua pele, outrora macia, estava marcada por arranhões e sujeira. Seus cabelos, longos e negros como os da mãe, caíam em nós que ela nunca se dava ao trabalho de desfazer. Ela sobrevivia, mas não vivia. Até que, numa manhã cinzenta, o som de cascos ecoou pela vila. Lorde Varneth voltou, acompanhado por homens de armaduras reluzentes e olhos frios. Ele não olhou para Lyssera com afeto, nem com culpa. Seus olhos eram os de um negociante. “Você vem comigo”, disse, a voz desprovida de calor. “Há um preço por você agora.”

Lyssera foi arrastada para uma carroça, o amuleto escondido sob suas roupas. Ela não gritou, não implorou. Apenas observou o pai, memorizando cada linha de seu rosto, cada traço de sua covardia. Enquanto a carroça se afastava da vila, ela sentiu o amuleto pulsar contra sua pele, como se soubesse que um novo capítulo de sua dor estava prestes a começar. Mas, pela primeira vez, Lyssera não sentiu medo. Sentiu algo mais perigoso: determinação. Ela não sabia para onde estava sendo levada, mas sabia uma coisa — nunca mais seria a menina que chorou diante da pira.

A carroça sacolejava por estradas de pedra irregular, o ranger das rodas misturando-se ao murmúrio dos homens que escoltavam Lyssera. Ela estava sentada no fundo, as mãos ainda amarradas, o corpo dolorido pela viagem que já durava dois dias. O amuleto, escondido sob suas roupas esfarrapadas, parecia mais pesado agora, como se soubesse do destino que a aguardava. Lorde Varneth cavalgava à frente, a armadura polida refletindo o sol pálido, uma figura distante e intocável. Lyssera o observava com um ódio silencioso, mas também com curiosidade. O que um homem como ele, que jogara a própria filha na miséria, poderia querer dela agora?

Os homens da escolta, mercenários de rostos marcados por cicatrizes, falavam em voz baixa, mas Lyssera, acostumada a ouvir segredos nos becos, captava fragmentos. “Guilda dos Corvos”, diziam. “Bom preço por uma garota tão jovem.” Suas risadas eram como lâminas, cortando o pouco de dignidade que ela ainda carregava. Lyssera sabia o que significava ser vendida. Na vila, ouvira histórias de meninas levadas para mercados distantes, onde corpos valiam mais que ouro. Mas ela não era mais a criança que chorava. Apertou o amuleto contra o peito e prometeu a si mesma: sobreviveria, não importava o custo.

A viagem terminou numa fortaleza de pedra negra, erguida nas bordas de um deserto onde o vento carregava areia como sussurros. A Guilda dos Corvos, como Lyssera descobriria, não era apenas um grupo de mercadores; era uma rede de traficantes que negociava tudo — de especiarias a vidas humanas. A fortaleza cheirava a suor, ferro e medo. Lyssera foi arrastada para um pátio interno, onde homens de mantos escuros avaliavam escravos como se fossem gado. Seu pai desmontou do cavalo e trocou palavras rápidas com um homem de olhos fundos, cuja túnica estava bordada com o símbolo de um corvo. Moedas trocaram de mãos. Lorde Varneth não olhou para ela ao partir. Sua silhueta desapareceu no horizonte, e Lyssera sentiu um vazio que não podia explicar — não era tristeza, mas a certeza de que estava sozinha no mundo.

O homem de olhos fundos, que se apresentou como Mestre Corax, cortou as cordas de Lyssera com uma faca curva. “Você é propriedade da Guilda agora”, disse, a voz seca como o deserto. “Trabalhe bem, e talvez viva.” Ele a levou para um dormitório subterrâneo, uma câmara úmida onde dezenas de outros escravos — homens, mulheres, crianças — dormiam em palha mofada. Lyssera foi jogada num canto, recebendo apenas um cobertor fino e uma tigela de mingau ralo. Os outros a ignoraram, seus olhos vazios de quem já desistira de sonhar. Mas Lyssera não era como eles. Mesmo na escuridão, o amuleto pulsava contra sua pele, um lembrete de que havia algo maior esperando por ela.

Os dias na fortaleza eram um ciclo de trabalho e punição. Lyssera foi designada para limpar estábulos, carregar sacos de grãos e esfregar panelas até que suas mãos sangrassem. Os capatazes, homens brutais com chicotes de couro, não hesitavam em castigar. Um menino, não mais velho que ela, foi açoitado até desmaiar por derrubar um balde. Lyssera assistiu, o estômago revirando, mas guardou o medo bem fundo. Mostrar fraqueza era uma sentença de morte. À noite, enquanto os outros dormiam, ela segurava o amuleto e sussurrava as canções da mãe, as palavras um escudo contra o desespero. Às vezes, sonhava com a fênix, uma criatura de chamas que a chamava por nome, prometendo liberdade — mas sempre com um preço.

Lyssera aprendeu rápido a sobreviver na Guilda. Observava os capatazes, notando quem era cruel por prazer e quem podia ser manipulado. Começou a roubar pequenos pedaços de pão, escondendo-os sob a palha para os dias de fome. Quando um capataz a pegou, ela mentiu com uma convicção que a surpreendeu, inventando uma história sobre um rato que levara a comida. O homem riu, chamando-a de “esperta demais para uma rata de esgoto”, mas a deixou ir. Foi a primeira vez que Lyssera percebeu o poder das palavras. Não eram apenas sons; eram armas, tão afiadas quanto qualquer espada.

Mas a fortaleza não era apenas um lugar de trabalho. À noite, os corredores ecoavam com sussurros de outros escravos, histórias de fugas fracassadas e de castigos terríveis. Uma mulher, chamada Ysmeine, tornou-se a primeira a se aproximar de Lyssera. Era mais velha, com cabelos grisalhos e olhos que pareciam ver além da carne. “Você tem fogo nos olhos, menina”, disse Ysmeine numa noite, enquanto dividiam um pedaço de pão roubado. “Mas fogo queima quem o carrega.” Lyssera não respondeu, mas guardou as palavras. Ysmeine falava de coisas estranhas — de magias antigas, de dragões que dormiam sob a terra, de uma fênix que escolhia suas campeãs. Quando Lyssera mostrou o amuleto, os olhos de Ysmeine se arregalaram. “Isso não é um trinket qualquer”, murmurou. “É um chamado.”

Ysmeine ensinou Lyssera a ler sinais na fortaleza: o humor dos capatazes, os horários das patrulhas, os pontos fracos das muralhas. Mas também a alertou sobre Mestre Corax. “Ele não é apenas um mercador”, disse Ysmeine. “Ele coleciona pessoas, como outros colecionam joias. E ele já está de olho em você.” Lyssera sentiu um arrepio, mas não de medo. Era como se o amuleto soubesse, pulsando mais forte sempre que Corax passava por ela, os olhos fundos a estudando como se pudesse ver sua alma.

Uma noite, Lyssera foi chamada ao salão de Corax. O espaço era opulento, com tapeçarias de seda e candelabros de ferro, um contraste gritante com a miséria dos escravos. Corax estava sentado numa cadeira de madeira entalhada, um cálice de vinho na mão. “Você é diferente, Lyssera”, disse, o nome dela soando como uma ameaça em sua boca. “Seu pai disse que você era um fardo, mas eu vejo potencial.” Ele ofereceu um trato: se ela espionasse os outros escravos, denunciando qualquer plano de fuga, receberia comida melhor e um lugar mais quente para dormir. Lyssera hesitou, o amuleto quente contra sua pele. Aceitar seria trair Ysmeine e os outros, mas recusar poderia significar a Hawkins, uma armadilha que ela não podia evitar.

Ela olhou nos olhos de Corax, viu a ganância ali, e tomou sua decisão. “Eu aceito”, disse, a voz firme. Mas enquanto saía do salão, jurou a si mesma: usaria a confiança de Corax contra ele. Ela não seria uma escrava para sempre. O amuleto parecia concordar, seu calor agora uma chama que queimava em seu peito.
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A fome não é apenas do corpo; é a alma que morre quando a esperança se esvai.


A escuridão da fortaleza dos Corvos era um peso que Lyssera carregava nos ombros, tão real quanto as correntes invisíveis que a prendiam. Aos 12 anos, ela já não era a menina que tremia diante da pira de sua mãe, mas o fogo daquela noite ainda ardia em seus olhos, agora endurecidos pela miséria. O amuleto, pendurado contra seu peito magro, pulsava com uma energia que ela não compreendia, mas que a mantinha viva. Naquela masmorra de pedra e desespero, onde o ar fedia a mofo e suor, Lyssera aprendia uma verdade cruel: sobreviver exigia mais que força; exigia renunciar àquilo que a tornava humana.

O dormitório subterrâneo era um túmulo para os vivos. Fileiras de corpos encolhidos sobre palha úmida, o silêncio quebrado apenas por tosses secas e gemidos abafados. Lyssera ocupava um canto, o cobertor fino pouco fazendo contra o frio que mordia seus ossos. Ysmeine, a mulher de cabelos grisalhos que se tornara sua única aliada, dormia a poucos passos, o rosto marcado por rugas que contavam histórias de perdas maiores que as de Lyssera. Durante o dia, elas mal falavam; a exaustão do trabalho esmagava qualquer chance de conversa. Mas à noite, quando os capatazes patrulhavam menos, Ysmeine sussurrava segredos que faziam o coração de Lyssera disparar.

“Este lugar não é apenas uma prisão”, disse Ysmeine numa noite, os olhos brilhando sob a luz fraca de uma vela roubada. “É um mercado de almas. Corax não vende apenas corpos; ele vende futuros.” Lyssera apertou o amuleto, sentindo seu calor. Ysmeine falava da Guilda dos Corvos como uma teia, conectando nobres corruptos, clãs bárbaros e até sacerdotes de Eldragor. Escravos como elas eram mercadorias, mas os “especiais” — aqueles com talentos ou marcas de destino — eram leiloados por fortunas. Lyssera pensou no olhar de Corax, na forma como ele a estudara, e um arrepio a percorreu. “Ele sabe do amuleto?” perguntou, a voz baixa. Ysmeine balançou a cabeça takedaway. “Não ainda. Mas ele sente algo em você. Mantenha isso escondido, Lyssera.”

O trabalho na fortaleza era um ciclo interminável de sofrimento. Lyssera passava horas esfregando caldeirões enegrecidos, carregando sacos de grãos que pesavam mais que seu corpo franzino, ou limpando estábulos onde o cheiro de esterco a fazia engasgar. Os capatazes eram sombras cruéis, seus chicotes sempre prontos para castigar. Lyssera aprendera a mover-se rápido, a manter a cabeça baixa, mas seus olhos nunca paravam de observar. Ela memorizava os horários das patrulhas, as fraquezas dos guardas, os esconderijos nos corredores. Era um jogo perigoso, mas a fome a tornava ousada. Ela roubava pedaços de pão, sobras de carne, qualquer coisa que pudesse engolir antes que a vissem. Cada mordida era uma vitória, mas também um lembrete: ela era um animal, lutando por restos.

A oferta de Mestre Corax ainda ecoava em sua mente. Espionar os outros escravos, denunciar planos de fuga, e em troca, comida melhor, um lugar quente para dormir. Lyssera dissera que aceitava, mas não tinha intenção de trair Ysmeine ou os outros. Em vez disso, usava a confiança de Corax para aprender. Quando ele a chamava ao salão, ela respondia com mentiras cuidadosamente construídas — histórias de conspirações falsas, de escravos que “planejavam” coisas que nunca aconteceriam. Corax parecia satisfeito, mas seus olhos fundos a seguiam como os de um predador. Lyssera sabia que estava dançando com a morte, mas o amuleto, quente contra sua pele, dava-lhe coragem. Ele sussurrava promessas de poder, de chamas que poderiam queimar aquela fortaleza até as cinzas.

Ysmeine era sua única luz na escuridão. A mulher mais velha contava histórias de Eldragor antes da repressão, quando mulheres podiam ser magas, guerreiras, rainhas. “O patriarcado teme o que não controla”, dizia ela. “E você, Lyssera, é incontrolável.” Essas palavras acendiam algo em Lyssera, uma faísca que ela guardava como o amuleto. Ysmeine também falava da fênix, uma entidade de fogo e renascimento, que escolhia campeãs para mudar o mundo. “Seu amuleto é um fragmento dela”, sussurrou certa noite. “Mas cuidado. A fênix dá, mas também toma.” Lyssera sonhava com a criatura, suas asas de chamas envolvendo-a, mas os sonhos sempre terminavam com ela queimando, o corpo reduzido a cinzas.

Uma noite, enquanto os capatazes dormiam, Lyssera e Ysmeine planejaram em segredo. Ysmeine conhecia uma passagem esquecida nos estábulos, uma rachadura na muralha que podia levar à liberdade. Mas a fuga era arriscada. Se fossem pegas, a morte seria o menor dos castigos. Lyssera hesitava, não por medo, mas por algo maior. O amuleto pulsava, como se a chamasse para ficar, para esperar. “Você já viu o que acontece com quem foge”, disse Ysmeine, a voz grave. “Eles voltam em pedaços.” Lyssera sabia disso. Vira os corpos arrastados de volta, exibidos como aviso. Mas a ideia de liberdade era uma chama que não apagava.

Os dias se arrastavam, cada um mais pesado que o anterior. Lyssera notou que Corax a chamava com mais frequência, suas perguntas mais incisivas. “Ouvi rumores de uma fuga”, disse ele certa vez, girando o cálice de vinho. “O que sabe disso?” Lyssera mentiu com facilidade, culpando um escravo já morto. Mas o olhar de Corax era um peso, como se ele soubesse mais do que dizia. Ela começou a perceber olhares dos outros escravos, desconfiança em seus rostos. Alguém espalhara que ela falava com Corax. A traição, mesmo falsa, era uma mancha que não saía.

Uma noite, enquanto limpava os estábulos, Lyssera encontrou um pedaço de pergaminho escondido na palha. Era um mapa rudimentar, traçado com carvão, marcando a passagem que Ysmeine mencionara. Mas algo estava errado. O papel parecia novo demais, a tinta fresca. Uma armadilha? Seu coração disparou. Se Corax a estivesse testando, entregá-lo seria sua salvação — ou sua ruína. Ela guardou o mapa, o amuleto queimando contra sua pele. Naquela noite, sonhou com a fênix novamente, mas desta vez, a criatura falou: “Escolha, Lyssera. Liberdade ou poder. Um exclui o outro.”



O mapa era uma chance de escapar ou uma cilada mortal? E que escolha Lyssera faria sob o olhar ardente da fênix?



O pergaminho com o mapa queimava nas mãos de Lyssera como se fosse feito de brasas. Ela o escondeu sob o cobertor fino, o coração martelando enquanto os outros escravos dormiam ao seu redor. A fortaleza dos Corvos era um labirinto de pedra e desconfiança, e cada decisão era uma aposta entre a vida e a morte. O amuleto, pressionado contra seu peito, pulsava com uma urgência que a fazia estremecer. Era como se ele soubesse do mapa, como se a fênix, com suas asas de fogo, a observasse de algum lugar além da realidade. Lyssera fechou os olhos, tentando acalmar a respiração, mas as palavras do sonho ecoavam: Liberdade ou poder. Um exclui o outro.

Na manhã seguinte, o trabalho nos estábulos parecia mais pesado. O ar estava denso com o cheiro de esterco e palha úmida, e os capatazes, como sempre, patrulhavam com chicotes nas mãos. Lyssera mantinha a cabeça baixa, mas seus olhos vagavam, buscando sinais de quem poderia ter deixado o mapa. Era uma armadilha de Corax, testando sua lealdade? Ou um plano real de fuga, talvez de Ysmeine ou de outro escravo desesperado? Ela não podia perguntar diretamente; qualquer palavra errada a marcaria como traidora. A desconfiança entre os escravos já era uma ferida aberta, agravada pelos rumores de que Lyssera falava com Corax. Ela sentia os olhares, os sussurros abafados. Até Ysmeine, sua única aliada, parecia mais cautelosa, os olhos evitando os dela durante o trabalho.

Enquanto esfregava o chão de pedra, Lyssera repassava o mapa em sua mente. Era simples, traçado com linhas trêmulas: uma passagem escondida atrás de uma pilha de feno no estábulo oeste, levando a um túnel que saía da fortaleza. Mas a precisão do desenho a perturbava. Quem, entre os escravos famintos e exaustos, teria tempo ou recursos para criar algo assim? Ela precisava falar com Ysmeine, mas o dia era uma corrente de tarefas, e os capatazes estavam mais atentos que o normal. Um deles, um homem de barba rala chamado Torv, parou diante dela, o chicote balançando como uma ameaça. “Trabalhando ou sonhando, rata?” grunhiu. Lyssera murmurou uma desculpa, os dedos apertando o cabo da vassoura. Torv riu, mas seus olhos a seguiram enquanto se afastava.

À noite, no dormitório, Lyssera esperou até que o silêncio tomasse conta. Os roncos dos escravos e o gotejar de água nas paredes eram os únicos sons. Ela rastejou até Ysmeine, o mapa dobrado dentro de sua túnica. “Preciso te mostrar algo”, sussurrou, a voz quase inaudível. Ysmeine abriu os olhos, alerta, e as duas se encolheram contra a parede. Lyssera desdobrou o pergaminho, a luz fraca da lua filtrada por uma fresta iluminando as linhas de carvão. Ysmeine franziu o cenho, os dedos traçando o desenho. “Isso é a passagem que mencionei”, disse, a voz tensa. “Mas eu nunca coloquei no papel. Alguém mais sabe.”

As palavras de Ysmeine eram um golpe. Se ela não fizera o mapa, quem o fizera? Lyssera sentiu o amuleto pulsar, quente contra sua pele, como se a incitasse a agir. “Pode ser uma armadilha”, murmurou. Ysmeine assentiu, os olhos estreitos. “Corax é esperto. Ele gosta de jogar com a esperança, deixar os escravos acreditarem que podem fugir, só para esmagá-los.” Mas havia um brilho em seu olhar, uma faísca de desafio. “Se for real, é nossa única chance. Você decide, Lyssera. Confia em mim ou no seu instinto?” Lyssera hesitou. Confiança era um luxo que ela não podia pagar, mas Ysmeine era o mais próximo que tinha de uma família desde a morte de sua mãe.

Os dias seguintes foram um teste de nervos. Lyssera observava cada movimento na fortaleza, cada olhar trocado entre os escravos. Um menino chamado Joren, magro e de olhos nervosos, parecia evitar o estábulo oeste, como se
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